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PORTO 50 DE NOVERBRO. 


MONTE PIO COMMERCIAL. 


Não somos inimigo das Inseri- 
ões de Divida Publica. É uma in- 
justiça que nos faz o sur. Mozer. To- 
maramos vêl-as ao par, porque sa- 
emos bem que isso importaria o in- 
eiro restabelecimento: do credito na- 
jonal, e com elle a prosperidade pu- 
blica. O que nós quizeramos é que 
os estabelecimentos de credito mais 
obustos se encarregassem: da manu- 
enção do credito publico, e não um 
estabelecimento nascente que ha-de 
omeçar com pequena somma que o 
turo hade bir augmentando; porque 
qualquer oscillação: hade alterar em 
grande parte o seu systema financeiro, 
púde mesmo aniquilal-o, e fazer mor- 
er no Porto uma tentativa tão feliz, 


ja, chegando a receber-se dinheiro 
le que ainda até hoje se não sabe o 
estino. 

— Dissemos que ao passo que as 


pela probabilidade do desenvolvimen- 
o do credito, a base dos seis por'cen- 
O, em que se firma a Tabela, pode- 
ja desapparecer, Isto é claro, pois 
e tendo-se a empregar todos. os an- 
os o capital das contribuições, será 
ifficil, com a alteração do mercado 
ara mais, sustentar o Lermo médio 
e seis por cento ao emprego de to- 
lo. o capital; sendo muito de presu- 
r que a compra na baixa venha a 
er muito menor do que a que” tem 
le fazer-se na alta, porque o estabe- 
lecimento hade augmentar annualmen- 
te de contribuintes. Quando o credito 
stá consolidado, e os capilaes abun- 
am, ha muito quem se contente com 
“juro de cinco por cento, e é qua- 
certo que sé o credito prosperar e 
hegarmos .a- fixal-o, na convicção 
le todos as Inscripções hão-de hir 
ho valor do-capital que produza aquel= 
le juro. 

* Para isto havia o recurso de ven- 
der na alta as Inscripções compradas 
ha baixa, com o que augmentaria o 
apital. do- estabelecimento; mas -em 
que empregar esse capital ganho com 
à restricção absoluta do projecto? É 
Visto que tal restrieção é insuslenta- 


* Ora estas considerações são para 
caso em que se não fuja de uma 
Inscripção como o diabo da cruz; 
ão mesmo para 0 caso em que ella 
Se a figure ao portador como um seu se- 
indo anjo da guarda. O reverso, à 
ipolhese da depreciação, do credito 
“desnecessario dizer o malefico efei- 
lo que levará ás Inscripções. 

* Escusamos de demonstrar mais a 
conveniencia que ha em ampliar mais 
fundo do Monte Pio Commercial. 
“amplitude: tem usado, della os 
tabelecimentos da mesma ordem que 
conta o paiz. Temos diante de nós 


ue já em outros tempos foi lembra- | 


nscripções fossem subindo de valor | E 
E | da Tabela. Dizem-nos que semelhan- 


o Relatorio e a conta do Monte 
Geral, e lá yêmos figurar entre os 
fundos da casa a compra de varios 
dominios directos. 

É certo que as pensões estão tam- 
bem” sugeitas, como todas as cousas, 
à fallibilidade; mas é tambem certo 
que o calculo das probabilidades está 
mais a seu favor que a dos fundos 
publicos. As esterilidades são mito 
menos communs que a descida dos 
fundos. Os cataclismos da naturesa são 
menos frequentes que a Dbanca-rota 
das nações. Houve um dilúvio ha 
quatro mil annos, e se liver de ha- 
ver outro, o novo Noé não precisará 


"de Monte Pio algum, porque toda a 


terra sérá sua. 

Queremos às pensões, e não nos 
envergonhamos que nossejam queridas 
as producções da terra em que sem- 
pre são muito mais seguros os cal- 
culos humanos. Indicamol-as em boa 
fé para fazer parte do fundo do Mon- 
te Pio Commercial por entendermos 
que ellas, quando bem compradas, 
serão um bom emprego para a base 


te emprego-dá logar a repetidos liti- 
gios para a cobrança. À verdade que 
é força contar com uma ou outra de- 
manda de ora em quando, e por exce- 
pção. Então para essa excepção ap- 
pellamos: para o vantajoso bonus que 
o snr. Mozer nos affiança: elle car- 
regará com as ruins eventualidades 
sem prejudicar a cobrança realisave) 
que-se suppoz suficiente para acudir 
à despesa e segurança das pensões a 
pagar. 


—— som, 


IMPORTANCIA DO ARVOREDO. 


Quando: Deos depois de ter crendo o 
nosso planeta o lançou nos espaços infi- 
nitos , nelle estabeleceu leis imnulaveis, 
que; deviam presidir ás suas revoluçõe 
galou a ordem das estações é fisou às cou- 
dições, no meio das quaes às plantas, às 
artimaes , e os homens estavam aptos para 
desenvolverem-se.  Envquanto o nosso Glo- 
bo esteve coberto de grandes matas e bos- 
ques ante-diluvianos, é de animaes gigan- 
Lescos , que nesse tempo O pov as 
leis: da Providencia eram cumpridas. 
rem: logo que 0 homem , esse rei da erea- 
cão fez a sua entrada no Mundo, as coi- 
cas mudaram. Sob pretexto de explorar 
o seu dominio, o homem destroi o equis 
librio estabelecido entre as dillerentes, es= 
pecies de vegetaes. Os bosques, cuja mis: 
são era moderar 0 frio dos invernos, é O 
calor dos estos, reter,as humidade no 
solos resolver as clectricidades atmosphe= 
ricas resmosas ete. foram destruídos. As cul- 
turas estenderam-se no Globo, mas au 
acaso, é não segunio as regras , que es 
tabelecem entre ellas uma  certi barmon 
e por isso clima até então regular, (5 
tornou irregular, solirendo grandes vicis= 
situddos, e as estações. pervertidas. Daqui 
nascerão Lodos Os ellos , que devastão 
a agricullura , à 8 da, a saraiva v As Lotm 
pestudes, os furacões as innundações, as 
epizoolias, e as epidemias, que pla u 
homen: A Phistea meteorologica nos Gus 
mohstra, que quando as nuvens se aumon- 
too sobre uma parte-do tilobo despido de 
arvoredo a sua resolução em ehuva é mui- 
to diflicil, porque o solo muito arido longe de 


Pio | 


as attrahir, as repelle; mas se então açou - 
adas pelos ventos contrarios ellas não po- 
| derem dissipar-so , resultará o que os 
| Phisicos chamam == Dansa  electrica , isto 
[é a formação da saruiva, que não tarda a ca- 
hir na terra destruindo os fructos 
[A falta danvoredo nos. deelives dos 
| montes, que inhão os rios, 6 causa 
| de inundações esterelizadoras : porque es- 
| tas comoa sua mizagem oppoem obstacu- 
locis chuvas torrenciaes, que ronbão a 
erra vegetal, , cujo deposito arenoso co- 
bre os campos 

Demais. como tudo se liga e encadeia na 
ordem da natureza e como o nosso Globo 
está mergulhado em um Auido atmospho- 
rico identico em natureza, todas 
diflorentes partes são solidarias entro si. 
Que admira pois que alterado elle em uma 
parte pelo facto de uma cultura devasta- 
dora do arvoredo, e por milhares de cau- 
sas d'infesionamento, que o homem com 
asua industr a desenvolve, que admira que 
esta alteração se propague ás regiões mais 
longinquas ? Não he de suppor que assim 
se tenha propagado a Cholera, e as epidemias, 
as epizoolias, as dvenças nos vegolaes de. 
Parece-me sem questão que grande parte 
destes flagellos dependem do factodo bo- 
mem, esque elles provem da devastação 
do arvoredo, e que se elle continuar na 
ignorancia e desprezo. das leis da meteo- 
será o auclor da sua propria 

Jo A. LOliveira, 


rolog 
ruima. 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CO3- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commencio 
AVISO AOS NAVEGANTES. 

MEDITERRANEO, 
Costa de Hespanha. 
Luz vermelha em Alicante. 
(Rumos da agulha,— Variação 20º, 30" 0.) 
O Governo hespauhol annuunciou, que 

o pharol que ora existe no porto de Ali 

cante, deixará de se uccender, desde o dia 

[1.º de Novembro proximo de 1605, eem 

[logar do mesmo pharol será collocuda uma 

[luz vermelha fixa, ua altura de 26 pés 

acaba do mel do mar, a qual será visi- 

[vel na distancia de duas mutas, 

| O novo pharol demora no ponto ex- 

| tremo das rochas do molhe, e ticua 0.!/N. 

| distante 4 unlas do Gabo Huerta, e N. b 

por No To milhas distante do Cabo Sunta 

| bola, 

A posição do pharol variará de direc- 

[ção para o parte do mar, à medida que 

10r progredindo a construcção do referido 

| mulhe. == Joao Washungton, hydrographo. 
Meparução hydrographica do Almiran- 

tado, Londres Jo de Outubro de Is55. 
Está 'conlorme, — Repartição do com- 

mereio, em 20 de Novembro de 1899 

Albano Authero da Suveira Pinto, Qhete 

de repartição, graduado, no Ministerio das 

Obras Publicas. 


Repartição do Commercio. 
AVISO AUS NAVEGANTES. * 
NORUEGA. — COSTA DO SUESTE 
Luz fixa em Stang-Holm. 

O Governo da Noruega noticia, que 
fôra. estabelecida. uma luz, lixa em Sinag- 
Holm, na costa do sueste da Noruega 
com o fim de allumiar a passagem Aus, 
tral para o porto de. Os ea qual 
principiaria a apparecer no dia 27 deUu- 
lubro. 3 

A luz é fixa e vermolha (light channel); 


* 


as suas | 


está situada na ponta oriental da ilha de 
ang-Holm, na altura de 3% pés inglo- 
zes acima do mar, e será visivel a 10 mi- 
las de distancia, em tempo sereno, nos 
rumos de No'A E. por leste até S. 1/0, 

O pharol demora no Intitude de 58º 
42 40" N., e lungilnde de 9º 15" leste 
de Greenwich. 

Os navios, aproximando-se do sudaes- 
te, conservando esta Inz á vista, allastar- 
se-hão dos rochedos e baixos que demo- 
ram da parte exterior of. Pisund. 

Para evitar os rochedos que demoram 
quasi duas amarras de comprimento ao 
sul da pequena Stang-Holm ao oriente da 
passagem , os. pilotos dos navios, depois 
de haverem navegado na distancia do qua- 
tro amarras da embocadura, devem dili- 
genciar não conservar o pharol mais ao 
poente do que ao rumo N. O. por N 

Depois de ter ado o pharol, ca- 
minhando para Osterriisor, 0 navegante de- 
ve observar que os linites da luz naquel- 
la direcção não dever cabir mais a goste 
do que quasi ao cumprimento de meia 
amarra-de Tangen, que a parte mais me- 
ridional da povoação de Osterriisor. 

(Todos os rumos são magneticos — 
varisção 21º 0.) 

Por ordem de S S.º= (Ass 
João Washington Hydroprapho. 

Repartição hydrographica do almiran- 
tado, Londres 30 de Outubro de 1855. 

Está conforme, = Repartição do com 
mercio, em 21 de Novembro de 18: 
Albano A. da Silveira Pinto, chefe de r 
partição graduado no ministerio das Obras 
| Publicas. 


ignndo) 


Repartição do commereio. 
AVISO AOS NAVEGANTES. 
MAR BALTICO: 
Banco junto da extremidade septentrional 
de Oland 

O governo sueco annuncion que se 
descobriu no Baltico, demorando a N. N. 
Bh E., distante sete milhas e um Lerço 
| da extremidade septrentrional, da ilha de 
| Oland, um banco de rocha coberto apenas 
Hpor quinze pés de agoa, 

O banco é formado de pedra em ca- 
madas, com cabeças salientes e asperas ; 
a parte inferior do banco tem quasi seten- 
ta jardas de comprimento, e fórma sua 
extremidade septentrional, da qual se es- 
tende a S. S. B., pelo espaço de quasi 
quatro amarras, tendo tres, quatro e elngo 
L de profundidade, a qual vai pro- 
gressiyamente augmentando mas para o 
norte, N: E, N. 0. e 8. 0., a agua pro- 
funda repentinamente, e o sonda não acha 
fundo. 

Distam do banco, o pharol do norte 
de Oland SS. 0. 1 O. (8. 26º 44 0,); a 
Ponta Oceidental de Jungirun S. 0,5% O, 
(S. 53º 0.); Huno Bote O. N. O.“ N. 
(4. 62º 0.) 

(Os rumos são magneticos: variução 
1291. 0,) 

Por ordem Johm Washington, hydrogra- 
pho. = Repartição hydrographica do almi 
rantado , Londres, 25 de Outubro de 1 
Está conforme, == Repartição do c 
reio , em 17 de Novembro de 1855. 
Albano 4, da Silveira Pinto, chefe de re- 
partição graduado no ministerio das obras 
publicas. 


mn 


Repartição do Commercio, 
AVISO AOS NAVEGANTES. 

PORTO DE ABRIGO DE PORTLAND. 
Alteração de luz do pharol estabelecido no 
mulhe, 

Determinando os lords commissarios 
do almirantado, que uma luz vermelha 


2 


ubstitua a luz azul que até agora esta- 
a collocada na extremidade das obras em 
constru no novo molhe de Portland. 


Annuncia-se: 
Que desde primeiro do Novembro 


proximo será colocada uma luz vermelha 
extremidade do molhe de Stage, 30 pés 
ma do nivel medio do mar, a qual será 
sivel de todos os rumos, na distância de 8 
milhas em tempo sereno. A luz avançará 
á proporção que as obras forem progre- 
dindo, e previnem-se os mestres dos na- 
vios que não passem a uma distancia me- 
nor do que o comprimento de uma amarra 
a leste da luz, a fim de descobrirem com 
segurança o molhe de Stago. 


BANCO EM SIAMBLES. 

Como algumas cartas antigas e alguns 
livros recentes da arte de navegar, mencio- 
nam ainda as boias antigamente colloca- 
das para designar as extremidades orien- 
tal e oceidental do banco Shambles junto 
do Bill de Portland, ficam tambem por este 
cio avisados Os Navegântes que estas boias 
tem cessudo de existir desde o anno de 
4829; e quo navegando para Portland ou 
pira o porto de Weymouth as marcas in- 
drendas cartas, à suber: Igroja Wyko 
Rogis que fica no ponto nordeste de Por- 
land demoram a N 1h O. (magne- 
tico) e deixam ver os Shambles passando 
à leste do banco Assignado) Jodo Was- 
himghton, liydrographo. 

Repartição hydrographica do: Almiran- 
tado, Londres 23 de Outubro de 1855. 

Está conforme. =Repartição do com- 
mercio, em 22 da Novembro de 1855.= 
Albaho 4, da Silveira Pinto, Chefe de 
repartição, graduado, no Ministerio das 
Obras Publicas. 


—— o ccrcenpçecieraaemm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 290 de 27 
do corrento mez contem os seguinies actos 
ofliciaes: 

— Decreto de 19 de Novembro orde- 

nando “que no Ministerio da Fazenda se 
a favor do Ministerio da Guerra um 
ito  supplementar pela quantia de 
518062 reis, a fim de ser applicada 
ao. pagamento da diferença entre a” impor 
tancia do fornecimento de pao e forragens 
4 tropa que ellcclivamento se fizer no ac- 
tual anno economico, e aquella em que foi 
orçada, e por isso votada pela respectiva 
lei das despezas. (Esta despeza linha sido 
orçada em 289:7898650 reis, porem em 
consequencia da carestta dos generos cal- 
culou-se que ella montará aproximadamens 
te a 459:0409712 reis, pelo que o gover- 
no se vê na necessidade de fazer uso da 
autorisação concedida pela carta de Lei de 
47 de Julho ultimo, mandando abrir aquel- 
le credito supplementar.) 

— Deceto de 8 de Novembro nomean- 
do o tenente-coronel de artilhema do er- 
ercito de Portugal, João Ferreira Mendes, 
commandante do batalhão de artilheria da 
cidade de Macão. 

— Dito de 12 de Novembro declarando 
sem effeito o decreto de 4 de Outubro de 
1853, pelo qual Jos6 Carlos Pinheiro foi 
confirmado no lugar d'Eserivão do juizo 
eleito da freguezia de João Baptista da Ilha 
Brava. 

— Dito de 11 de Novembro apresen- 
tando o presbytero Hilurio José Rodrigues 
Cidrão, parocho coadjutor da freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição da jiha do 
Princepe. 

— Dito de 13 de Novembro ordenan- 
do que o alftres do exercito do Estado da 
India, Manoel Antonio dos Reis, conte a 


antiguidade deste posto desdo o 1.º d'a- 
gosto de 1851. 

— Pito de 13 de Novembro determi- 
nando que pata a installação da Relação 
de Loanda seja chamado au servir neste 
'Eribunal, o juiz de direito da comarca de 
Loanda, Antobio Faustino dos Santos Cres- 
po, visto que o jniz da mesma Relação ,. 
Manoel Pelecissimo Louzada WAraujo de 
Azevedo, não pode por em quanto tomar 
posse do seu lugar por motivo de moles- 
tia, 


— Dito de 16 de Novembro nomean- 
do o apresentando Chantre da Sé de Lo- 
anda ao conego da mesma Sé, Antonia 
Fermino da Silva Quelhas 

— Dito da mesma data nomeando 
commandante do prisidio de 8, José de Bu- 
eoge, na provincia d'Angola, ao major 


O CON 


Diner 


do batalhão de infanteria de Loanda, Fran= 
cisco dé Salles Ferreira. 

— Pito da mesma data approvando o 
contracto da compra feita no Estado da 
India em praça publica do terreno que ctr- 
eunda a capella de N, Senhora do Carmo, 
existente no Palmar denominado — Cunha 
—. do domínio da fazenda pelo egresso do 
extinto convento do Carmo do mesmo es- 
tado , Pedro Sebastião das Anguslias. 

— Dito de 19 de Novembro estabele- 
cendo algumas providencias subre o ser= 
viço de saude em todas as ilhas do ar- 
chipelago e praça de Guiné, e sobre as 
gratificações dos cirurgiões de 1.º e 2.º classe 
do quadro da provincia de Cabo Verde. 

— Pito de 20 de Novembro despa- 
chando o aspirante a official da. compa- 
nhia de caçadores da Praça de Diu, Judo 
Manoel Vaz dos Remedios, no posto de 
alferes da 4.º secção do Exercito e com- 
mandante do posto militar de Passo Covo. 

— Portaria de 23 de Novembro diri- 
gida ao governador Civil do districto de 
Vizeu estabelecendo algumas providencias 
motivadas pela contestação occorrida entre 
o Provedor da Misericordia de Vizemr e 
um dos medicos du mesma Santa Casa, 
por causa do tractamento dos doentes re- 
colhidos no respectivo hospital. 

— Lista dos bens hoje - pertencentes 
4 fazenda nacional que no dia 4 de Ja- 
noivo de 1856 tem de ser arrematados pe- 
rante os governadoros civis dos districtas 
respetivos, situados nos concelhos de Villa 
Real, districto do mesmo nome; de Ançã 
districio de Coimbra de Alter do Qhao 
districto do Portalegre; de Ferreira de Ze- 
zero, districto de Santarem; de Villa-Vi- 
cosa, Evora e Vemieiro , districto de Bvo- 
ra; e de Mortagoa, districto de Vizeu. 

— Editaes do Concelho superior de ins- 
trueção publica pondo a concurso por es- 
paço de 60 dias, que Lecminão- em 8 de 
Janeiro de 1856 as cadeiras d'ensino pri- 
maro (1.º grao) de 8. Torquato, no dis- 
tricto de Braga; e Castanheira, no da Guar- 
da, é terminando o concurso em 28 do 
mesmo mez, a da freguezia de Santa Jus- 
ta da cidade de Lisboa. 

— Por edital do mesmo. concelho foi 
posto a concurso que deve terminar em 30 
de Janeiro proximo o lugar de ajudante da 
eschola d'ensino mutuo da cidade de Cas- 
tello Branco. 


O Yapor D. Pedro 5.º sahido hontem 
desta cidade entrou no Tejo hoje pelas 6 
horas e 45 minutos da manhã. 


A Direcção. da Companhia Viação Por- 
luense convidou os seus accionistas a ren- 
nirem-se em assemblea geral na proxima 
terça feira 4 de Dezembro, afim de lhes 
apresentar o relatorio e contas da sua ge- 
rencia, e bem assim procederem á eleição 


da nova Direcção para o biennio de 1856 
1857. a 


Na relação dos arcionistas do novo 
Banco do Porto que publicamos no nosso 
numero de 24 do eorrente, very mencio- 
nado o nome do snr. Miguel Carlos dos 
Santos, em vez do do Sur. Miguel Car- 
neiro dos Santos; fazemos esta rectificação 
a fim de que o erro que cemettemos não 
prejudique de forma alguma o Snr. Mi- 
guel Carneiro dos Santos. 


Sosa a exlraordinaria alta que live- 
ram os assucares em Inglaterra, eis o que 


diz o Morning Chronicle de 19 do cor- 
rente : 


ERCIO. 


sultando d'abi uma elevação de preço que 
equivale a uma proibição: para as classes 
pobres. 

« Está estabelecido que cada um dos 
especuladores de que se trata liron de Inero 
liquido, por esta operação numa manhã 
mais de 100.000 libras esterlinas (450 con- 
tos de reis!) e que uma boa porção de pe- 
quenos especuladores que vem sempre apoz 
os grandes monopolistas, realisaram bene- 
ficios consideraveis fazendo ainda subir O 
preço do assucar no mercado. » 


NA lerça feira passada houve uma 
grande desordem entre alguns carreteiros, 
no sitio da Terra Negra, do que resultou 
ficarem alguns com as cabeças quebradas, 
e outros com graves ferimentos. Quando 
chegaram a Villa Nova de Famalicão fo- 
ram caplurados os agressores. 


A Meza da ordem terceira de S. Fran- 
cisco desta Cidade resolveu “em uma das 
suas ultimas sessões, mandar vir de Pran- 
ça 4 irmãs da: Caridade para servirem co- 
mo enformeiras no bospital daquella Or- 
dem. 


Quarta feira deviam ter-se reunido na 
capital os Invradores e proprietários, que 
se propõe formar em Lisboa uma associa- 
ção agricola com todas as condições de 
duração e prosperidade. Diz a Revolução 
de Setembro que na primeira reunião se- 
riam discutidos os estatutos. 


O plano para a quarta extracção do 
quarto trimestre da loteria da Misericordia 
de Lisboa é o seguinte : E 
— Será o seu capital 35:0008. formado 
em 7000 bilhetes a 53 enda um, sendo 
2235 premios, e 4765 brancos. Os pre- 
mios são: 1 de 9:0008 — 1 de 2:0004 — 
1 de 1:0008 — 1 de 6098 — 1 de 4008 

2 de 3008 — 3 de 2008 — 24 de 1003 
— 2200 de 68400 — e o ultimo que sahir 
branco 1208000 reis. 

A venda dos bilhetes deve ter logar 
no dia 1.º de Dezembro, e a extracção 
deve começer no dia 12, 


Una das composições do nosso joven 
e distineto rebequista o snr. Nicolau Ribas, 
que ha ponco elle mandara gravar em Pa- 
riz e que na occasião da sua, publicação 
fora. tão: lisongeiramente apreciada por M. 
Alphonse Baralle no periodico «L! Univers 
musical», foi ullimamente executada n'um 
concerto dado n'aquella capital merecendo 
applausos gernes.  Folgamos de ver assim 
premiado na cidade das artes o talento 
deste mancebo de tantas esperanças , e que, 
consideramos hoje como nosso palrício 
Damos-lhe os nossos sinceros parabens e 
temos a maior satisfreção em. transcrever 
na nossa folha a notícia que dá «L"Uni- 
vers musical» de 16 do corrente mez so- 
bre este concerto. 
E” a seguinte : 
« Domingo passado (11), num con- 
certo matinal dado nos salões da: marqueza 
de R..., notamos entre as peças de mu- 
siea que produsiram mais eleito um Jo- 
mamoe elegiaeo para rebeca com acompa- 
nhamento de piano composto pelo snr. 
Nicolau Ribas. Esta poça, admiravelmente 
bom executada por M. Saenger, excitou ep- 
plausos unanimes. » 


Domixço terá lugar no thentro de 8, 
João uma recita em baneficio do snr. Mor- 
ley. O espectaculo constará do drama — 


« O augmento de 40 por cento que 
teve lugar a semana passada sobre o preço 
de assucar, diz o Observer, foi devido 
ás imensas operações emprebendidas por 
tres ou quatro especuladores da City, cu- 
jos nomes, apezar de andarem na bocea 
de todos, não podem ser aqui pronuncia- 
dos pur motivos faceis de comprehender 

« Estes particulares, um dos quaes é 
um rico armador, tomaram as suas dispo- 
sições para ir ao mercado comprar por jun- 
to, como se diz, todo o assucar em de- 
posito, com tanto mais vantagem que po- 
diam comprar tambem o que ainda está a 
bordo dos navios ou em caminho para In- 
glaterra ' 

« Esta operação colossal ou antes 
este conluio, porque ate; que denuncia 
á justiça os monopolistas e regatões pune 


suas manobras, pilhou desprecatados todos 
Os especicirus e negociantes «d'assucar, que 
se viram forçados à comprar esto genero 
pelo preço fisado pelos especuladores, re- 


A pobre mie—da farça — À namorada do 
Prinrepe — de duas peças de musica para 
rebeca executadas pelo snr. Noronha o da 
cavatina dos Foscari cantada pelo beneli- 
ciado. Quando não fosse a protecção de 
que se torna merecedor o Snr. Morley, o 
variado do espectaculo convida a ir pas- 
sar em S. João uma noute agradavel e 
porisso o recommendamos, muito mais que 
é a ultima vez que o distineto artista o 
snr. Noronha se fará ouvirno nosso lhea- 
tro. 


Cuegou o numero 5 da Revista con- 
temporanea que contem a biographias dos 
snrs. Duque de Saldanha, e José da Silva 
Passos- 


O banqueiro de Berlin, do qual hon- 
tom dissemos haver sido condemnado por 
se ter aproveitado do telegrapho electrico 
para fins fraudulentos, é Mr, Meyer, a já 
se acha preso a requisição do ministerio 


publico. 


Diz o «Sunderland-Times» que os dj 
rectores do Banco do districto de Northy o 
berland e de Durham fizeram saber E 
seus empregados que traziam bigodes, aa 


os cortassem, ou se considerassem d) 
idos. “is 


Diz o «Jornal do Commercio» que 
lhe consta que o snr. Cunha Sotto Maior 
fôra agraciado pelo rei da Hollanda com 
commenda da dislincta ordem do o 
Neerlandez. 3 


No dia 8 do corrente houve em Mal. 
ta dous tremores de terra. Um delles foi 
muito violento e durou alguns segundos 


não havendo comtudo perdas de maior a 
lamentar, 


Le-se no Porto e Carta;: 
: Subscripção. — Sabemos que a subs- 
cripção aberta pelo snr, Custodio Teixeira 
a favor daqueles que sofreram com o in- 
cendio de Entre-Paredes, rendeu oito moe- 
das, as quaes já foram divididas por aquel- 
les a quem eram applicedas. A repartição 
foi feita pelo snr, administrador Faria que 
a fez não só pelas informações que” elle 
proprio foi colher das; pessoas d'agnella 
lacalidade, mas tambem pelas que oficial 
mente lhe foram dadas pelo snr. regedor 
Braga. A repartição não teve queixas con- 
tra si. Quero sur. Custodio Teixeira, pelo 
pensamento philantropico que teve; quer 
o snr. Faria pela maneira como realisou 
a ideia generosa d'aquelle senhor, são di- 
gos dos maiores elogios. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Viagem d'experiencia — O vapor por- 
tuguez Árgus, do commando do snr, José 
Joaquim de Sonza Neves, fez hoje a sua 
viagem d'experiencia depois de grandes con- 
certos que sofireu no helice. Largou de- 
fronte do arsenal de marinha, foi até Pa- 
cos d'Areos e voltou em 80 minntos : n9 
melhor andamento destatou 9 milhas. O 
commandante e os engenheiros ficaram sa- 
tisfeitos com o ensaio. O vapor voltará 
em breve para o Algarve, onde serve de 
chefe da estação fiscal daquella costa. 


——————— 


CORRESPONDENCIA, 


Snr. redactor. 
Peço-lhe o obsequio de inseriro mais 
proximamente possivei, no seu aecredita- 
do jornal, a seguinte declaração: 
Tendo alguns individuos, anteriormen- 
te ás eleições municipaes feito correr alguns 
boatos. poucos lisongeiros para o nome do 
snr. Antonio Turquato Ribeiro Guimarães 
um dos candidatos da lista  cartista, eu, 
como amigo particular do dito snr, con- 
vido: a esses propaladores de bontos falsos, 
a declararem pela imprensa os motivos que 
allegão contra elle, sob pena de os ro- 
putar calumniadores vilissmos e indignos 
da consideração de todos us humens de- 
centes. 
A amisade que me liga ao snr. An 
tonio Torquato obriga-mea fazer esta de- 
claração, é a pedir a V., Snr. Redactor, 
com toda a instancia a mais proxima pu= 
blicação desta carta pelo que me confes- 
sarei 
, De V. 
Muito attento venerador. 
Alerandre José Cardoso de Noronha 


S. G. rua do Almada n.º 246, 
em 29de Novembro de 1855. 


= e 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS 


Desde sabba- 


COIMBRA — CnoLera, 
de cholera 


do Lem havido muitos casos 
nesta cidade. - 
No concelho de Penacova houve de 
novo um caso da mesma moleslin. 
No Espinhal , concelho de Penella, 
foi atacado de cholera no dia 20 um E 
queno de 9 para 10 annos, 0 qual fal. 


leceu, O Conimbricense.) 
> AVEIRO. A camara que tem? 
gerir os negocios do municipio no aa 
nio proximo compõe-se dos snrs. Josó dc 
tino de, Sequeira Alpoim,, Manoel eso 
no Emigdio, José Antunes de ia 
Glaudio José de Portugal, Joaquim E 
de Carvalho Figueiredo, Joaquim de a 
valho Saldanha, o) José Roirigues Ferre 
Saares. 


— Em Agueda foram, eleitos os snrs. José 
enriques Ferreira, José Correa de Miran- 
E Joaquim: Ignacio de Lima Meirelles, 
biz Pinto Guedes Osorio d'Almeida Sotto- 
or, Francisco Augusto da Silva Ribei- 
mo, José dos Santos e Silva, e Antonio 
Rodrigues de Mello. (Campeão do Vouga.) 
VIZEU. — Mino. — A abundancia des- 
cereal tem lhe feito baixar considera- 
mente o preço vendendo-se já por 380 
0 alqueire. 
— SAUDE PUBLICA. — O estado sanita- 
do districto e desta cidade é bom. 
mos por tanto: indispensavel restabe- 
jeer os mercados no districto, que se 
ham suspensos como medida de preven- 
jo, porque os prejuizos provindos desta 
obibição são incalculaveis. 


(Viniato.) 


o 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
ConTINUAM a vir inteiramente destitui- 
| d'interesse as folhas de» Paris a res- 
ito de notícias do theatro da guerra. Das 
rticipações telegraphicas que Lraz o «Jur- 
| dos Debates» de 22 resultam as seguin- 
noticias : à 
Na Bolsa de Londres circulavam no 
a 21 boatos de negociações que “se dizia 
t ser entaboladas sob os auspícios 
p rei dos Belgas. 
O duque d'Argyll deve substituir o vis- 
nde Canning na direção geral das postas. 
O czar chegou a S. Petersburgo no 
ja 19 4 noute de perfeita saude. 
Segundo um despacho de Kiel de 20 
corrente, tinha alli sido annunciada 
ma esquadra de corvetas inglezas, de vol- 
do Báltico. Tres destas embarcações, 
ultur, Locust e Esk,» já alli tinham che- 
do. 


D'uma carta do correspondente da 
Soberania Nacional» em Paris faze- 
os os seguintes extractos que con- 
algumas particularidades que jul- 
gamos dever lranscrever : 


« Hontem de tarde rebentou um gran- 
B incendio que poz Paris em grande agi- 
ão. A principio julgou-se que o palacio 
la exposição universal era devorado pelas 
amas ; porem logo se soube que era o 
eleiro militar que estava ardendo. O fogo 
urou mais de: tres horas , e os damnos 
e cousou foram de grande consideração, 
his que se inutilisou a decima parta dos 
gos que havia nos armazens, n'um va- 
de 5 milhões de francos. Isto n'um 
mpo de escacez como aquelle em que es- 
imos é duplicadamente grave. 

Por outra parte o «Monitor» d'hoje 
os dá conta da explosão de tres paioes 
s alturas de Inkermann, e ainda que o 
jario official nos diz ter havido uns 30 
rtos em consequencia desta desgraça , 
osso assegurar, com referencia a infor- 
ações veridicas, que passam de cem as 
climas. Terá soado a hora das desgra- 
E . " 
A Bolsa tem estado hoje mnito ani- 
ada, pois corria o bonto de que o ge- 
oral Canrobert havia obtido na sua missão 
m exito superior a todas as esperanças. 
Egundo a versão de nussos agiotas, a 
Wecia e Dinamarca de commum accordo, 
leclarar-se-hão contra a Russia, e porão 
marcha 60,000 homens. Porem não 
oram só aqui; dizem que o proprio Can- 
bbert será nomeado generalissimo das for- 
s scondinavas. Ha muito absurdo nisto, 
rem eu repito o que me dizem. 

O Nuncio do Papa em Paris acaba de 
Ahir para Roma, coincidindo a sua mar- 
ha com a chegada do rei da Sardenha. 
elo que se vê o Nuncio não quer encon- 
Par-se fuce a face com Victor Emmanuel, 
para o evitar pretextou a obrigação que 
inha d'assislir á sagração de não sei que 
po. 
A prisão do coronel Thur em Bacha- 
est, causou uma vivissima impressão e 
ande desgosto nos emigrados da Hungria. 
Fergunta-se se a Inglaterra deixará passar 
4 silencio a! prisão d'um dos seus offi- 
ines, depois de haver promovido um ver- 
adeiro escandalo., porque um doque da 
» DScana se alrgvemn aprender um agente 
propaganda biblica. Porem sea Ingla- 
'a não insiste na entrega do preso, com- 
melte-gravemente os sens engajamentos 
voluntarios em toda a Europa. 


————————1 aa 


Fala-se na: falta de numerosos objec- | Lezirias - 


O COMMERCIO. 


pe na administração do palacio da indus- 
cia 


Lê-se no Jornal do Havre: 

Diz-se que a Alemanha não atina por 
Ora com a interpretação das palavias pro- 
nunciadas ultimaniente por o imperador dos 
francezes no discurso do encerramento da: 
Exposição Universal. Estas palavras serão 
uma ameaça ou serão os primeiros passos 
para uma alliança? A isto a Putria res- 
ponde que a Allemanha deveria ser mais 
perspicaz, e comprehender que a ameaça 
para ella está de ba muito do lado dy Rus- 
sia, que a tem debaixo do golpe imme- 
diato de uma invasão lenta + Mas continua, 
ha perto de cem annos. 

No meado do decimo sexto seculo, a 
Rossia não existia poliicamento. Em 172, 
as suas fronteiras estavam distantes das 
principaes capitães da Europa, a saber: 
de Koenisberg, 50 milhas allemães: de Ber- 
lin, 202 milhas; de Dresde, 207 mi- 
lhas ; de Leipsick, 222 milhas ; de Vienna, 
228 milhas; de Francfort-sobre-o-Meno,, 
268 milhas; de Paris, 337 milhas. 

Hoje Koenisberg não está serapada das 
fronteiras russas senão por 20 milhas; Bor- 
lin, por 43 milhas; Dresde 44; Lei- 
psick, 59; Vienna, 64; Francfort, 105 
e Paris 474 milhas | 

Estas cifras Lem loda a eloquencia de 
um capitulo: de historia: escripta por um 
dos melhores authores, a Allemanha de- 
veria-as ter sempre diante da vista; ellas 
deverião ter figurado sobre a meza das con- 
ferencias de Vienna como o mais impor- 
tante documento do debate, Este accres- 
cimo incessante da Russia não lem nada 
que possa gurprehander, quando se pensa 
que todas as agressões dos ezars se termi- 
naram por tratados a seu favor, cedendo- 
lhes sempre territorio. A guerra actual é 
a primeira que a ameaça com uma dimi- 
naição. 

Em 1772, a Russia tomava “conta de 
Witepsk, de Mohilew; em 4774, d'Azow, 
Kinburn, Yéni-Kalé , Kertch, do paiz dos 
Cossacos do Don, da Cabardia, do gover- 
no d'Bkaterinoslaw ; em 1784, da Tauride 
e da Crimeia; em 1792 de Taman e Ku- 
ban, em 1796, ella transformava em so- 
beraniã o seu protectorado sobre a Mingre- 
lia. a Gouria, a Imereoia e a Circassia. 
Por varios tratados, de 1793 a 1829, el- 
la oceupaya suecessivamente a Lilluania , 
a Wolhynia, Minsk, a Podolia, a Curlan- 
dia, Derbent, os paizes do Caucaso, a Geor- 
gia, as fronteiras do Pruth, a Gallicia o- 
riental, a Finlandia, o ducado de Varso- 
via, Anapa e as ilhas do Danubio inferior 
(1825). 

Que responderão, depois da enume- 
ração destes factos, os que  attribuem é 
Russia, na guerra actual, um desinteresse 
que: o seu passado inteiro desmente de um 
modo tao flagrante? » 


——————— 


PARTE COMMERCIAL. 


Lisboa 24 de Novembro de 1855. 
FUNDOS PUBLICOS. 


E Sihga 
Inscripções de 3 p. cento sem Juro... AM, 43) 
ue 56 IES os q e 
Certificados de divida deferida.. .. 49% 20 
Titulos sobre a caixa do fundo es 
HEpecial d'amortisação. .. .. . — — 
e de divida pública (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. uu 2 3 
Ditos ditos das 3 operações go: 
Papel moeda . CÍ NEO 19h U 
Notas do Banço de Lisboa 2% 45 

METAES. 
“eo "68 

Peças de 84000 ) 
Onças hes tas! 158150 158360 
Ditas Mexicanas .. 138900 
Soberanos . ESTO ABATO. 
Ouro cerceado. .. .. 48960 
Patacas hespanholas .. 6950 


Ditas brasileiras «+ 
Ditas Mexicanas. .« 
Cinco francos... 
Prata em barra 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. de o 
al o + A9OGODO 45 

a 38400 240g000 
€.? Fidelidade.. -. 3074000 3095000 
» União Commercial, 668000 a 

» Seg. 8. do Porto.. .. 2115000 21330! 
»  » Garantia. . 1728000 1765000 
5» Equidade... 508000 saio 
o B68$000 STOGOVO 


ELES 


Fia. o Toe. Lisbon. .. .. 1118000 1134000) 
TASÓDO TOHOUO | 


48000 498500 


Wuminação a Gaz. 
Beneficiarias.. .. .. o 124000 138000 
Carrongens Omnibus.. .. 1058000 1063000 
» Lisbonense .. 108000 108200 
Vapores do Tejo.. 225000 243000 
Pescarias Lisbonense 124000 138500 
Canses de Azambuja .. 508000 558000 
(Jornal do Commercio.) 


ES eee eee em 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DR DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 56 dias. — Barca Villa 
da Praia, c. Anjos, madeira e mais ge- 
neros, 

MARANHÃO , 40 dias. — Brigue Flor do 
Mar, c. Caetano, couros, callé e mais 
generos. 

NEW-CASTLE, 27 dias, e de TORBEY, 
7. — Patacho inglez Steadtard, c. Couch, 
carvão. 

NEW-YORK, 27 dias. — Brigue Emma, c. 
Eunha, aduells. 

STOCKOLMO, 40 dias. -- Briguo escuna 
susco Mayamu , Farustrom, ferro e 
madeira. 

HAVRE DE GRACE, 11 dias. — Barca bra- 
sileira Mendonça Segundo, e. Rocha, 
lastro. 

LIVERPOOL, 21 dias. — Escuna ingleza 
Alfred, e, Colleer, carvão. 

S. MARTINHO , 10 dias, e de PENICHE, 
24 horas — Bateira Conceição Oliveira, 
o. Rodrigues, carvão. 

SETUBAL. 2 dias. — Baleira 
e. Lira, trigo, 


Tentadora , 


IDEM, 2 dias, — Hiate Bomfim, e. Taré, 
trigo. 
IDEM, 2 dias. — Miate Activo, e. Costa, 


trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Perola, c, Daniel, 
trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias.— Hiate Restaurado, c. Costa, 
varios goneros. 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Chalupa ingleza Lady King- 
salo, c Cranch, fruota 

NOVA-YORK, — Barca D. Anna, e, 
do, encommendas, 

FALMOUTIE. — Fscuna ingleza Kate, c. He- 
vies, fructa. 

PORTO. — Barca Amazona, c. Leite, en- 
commendas. 

IDEM. — Barca Tentador, e. Pimenta, cou- 
ros e lastro. 

ILHA TERCEIRA. — Escuna Prudencia c. 
Lacerda, pedra de cal encommendas. 
SETUBAL. — Hiate Flor do Porto d'El-Rei, 

e. Santos, encommendas. 

IDEM. — Hinte União d'Alcacer, e Carlos, 
encomendas. 

Brigue de guerra Mondego. 
IDEM 26. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 44 horas, e de Cadiz 28. — 
Vapor inglez Sultan, e. Christien, fazen- 
das. 

SETUBAL, 2 dias. — Tiate Veloz do Sado, 
e. Silva, trigo e centeio, 

ESPOZENDE, 4 dins. — Hiate Camões 2.º, 
c. Machado, madeira. 

SAHIDAS. 

PERNAMBUCO. — Barca Constante, c, Reis, 
varios generos. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, e. Por- 
to, encommendas. 

SETUBAL. — Bateira Conceição de Maria, 
c. Tavares, lastro. . 

LAGOS. — Cabique Jesus Piedade, c. The- 
tis, encommendas 


Caya- 


PORTO 28 DE NOVEMBRO, 
Neste dia não entrou embarcação al- 


guma. 


SABIDAS. 

FIGUEIRA. — Rasca Flor do Mar, c. Del- 
gado, encommendas. 

AVEIRO — Rasca Cunceição d'Aveiro, c. 
Duarte, lastro, 

LISBOA. — Hiate Aleluia, c. Leito, en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — Hiata Dous Amigos, e. An- 


— eg preto, emma mm, 


tonio , encommendas. 


3 


IDEM, — Hiate Gloria, c. Azevedo, encom- 
mendas, 
PARÁ, — Patacho Minerva, c. Alves, sale 
encommendas. 
RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade, e. 
Fonseca, sal e passageiros. 
IDEM 29, 
ENTRADAS. 
AVEIRO, — Hiale Cruz 3.º o. Magalhães, 
10 dias, sal a Antonio Pereira da Cruz. 
IDEM, — Hiate Aveirense, o. Morgado , 10 
dias, sal ao c. 
IDEM. — Hiate Voador do Vouga, c Nova, 
10 dias, sal ao c. 
SANIDAS, 
LISBOA. — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
passageiros e encommendas, 
BAHIA. — Patacho Princeza, c Silva, va- 
rios generos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LUNARIO PORTUGUEZ, 
COMPOSTO POR 
RAPHAEL CARLOS PEREIRA E SOUSA, 


Author do muito acreditado 


ALMANAK-REPORTORIO 
BORDA LEÇA. 


Um volume em oitavo de 200 paginas e 
um mappa. o 

VENDE-SE na rua do rua do Bomjar- 
dim n.º 7, e nas provincias nas lojas do 
costume. — Preço, em brochura, 240 rs., 
e encadernado 360. 

Para melhor conhecimento do que 6 
o Lunario Portuquez, em seguida trans- 
crevemos o prolego do aulhor. 

« Esta presente obra, além da refor- 
ma, tem muita novidade de noções gene- 
ricas e universaes, para servirem de uti- 
lidade aos lavradores, pessoas de campo e 
a todas as classes em geral; sondows seus 
calculos de fórma tão correntes, que fa- 
cilmente serão entendidos por todas as pes- 
soas. k 

« Sei perfeitamente, que o simples 
titulo de Lunario Portuques, é Dastante 
para affugentar os leitores; porque a scien- 
cia astronomica, bem longe de haver tido 
o desenvolvimento preciso, acha-se entre 
nós envolvida nas praticas dos charlatães; 
pois que o Lunario, que temps em voga, 
do. valenciano Jeronymo Cortez, o tem as- 
sim permitiido, por se achar com o sello 
do erro em-quasi todas as suas paginas, 
sendo a causa de se achar esta sçiencia 
tão adulterada, e decomposta nas normas 
e nos usos pela varia sorte dºalguns nos- 
sos repocatristas. 

« Eu espero achar para esta minha 
obra o maior agasalho possivel, bastando 
para convencer os leitores a novidado das 
Taboas Astronomicas, para com toda a fa- 
clidade se acharem os Eclipses do Sol e 
da Lua, as conjuneções da Lua, novas 
Taboas para a Computação e um systema 
novo e engraçado para lêr os Horoscopos 
dos dous sexos, e finalmente um grande 
numero de receitas e conhecimentos uteis; 
o que tudo consegui, animado da espe- 
rança de que tudo fará dispôr o leitor 
para julgar com benevolencia o avultado 
interesse d'esta edição do Lunario Poriu- 
ques. Com lão valentes ideas julgo nada 
ter que receiar, antes espero, será bem 
acolhido, e se assim [dr não pararei aqui, 
darei ainda outro volume que tracte das 
Espheras, do movimento dos Astros, do 
seu lugar, latitude e longitude e de tudo 
o mais que 'se Lornar mais preeiso para as 
suas observações e para interesse pulílico, 
que é o que mais tenho em vista. » 


MORÉ & 6." 


PORTO E COIMBRA. 


UBLICOU-SE o 2.º vol. da origem e 

estubelecimento da Inquisição em 
Portugal, tentativa historica por À, Her- 
culano. 600 rs. o vol. 

Vende-se em Lisboa em casa de Vi- 
uva Bertranil e filhos aos Mariyresan.? 
45, Coimbra na de Moré & €.º rua da 
Calçada e nade J. Aug. Orcel rua das 
Fangas: [0807 


h 


"O COMMERCIO.. 


ANNUNCIOS.. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Tneatro ÍNALIANO. 
7.º recita do 3º mez, 
Sezta feira 30 de Novembro. 
Se hade repesentar a Opera em h 


“0 RIGOLETO. 


No intervallo do 1.º ao 2.º acto 
se executará um 


TERCETO. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 2 de Dezembro. 
Em Denéficio do Tenor, GUILHERME 


Rusen MonLEY 
Representar-se-ha o drama em 3 actos: 


A POBRE MAE. 
No fim do primeiro acto o Beneficia- 
do cantará à cavatina da Opera, do Mestre 
Verdi: 


| DUE FOSCARI. 


o No fim do segundo acto, o insigne 
Rebequista o Hm? Sur. FP. S, Nononia, 
que generosamente se prestou à obsequiar 
o Beneficiado , tocando pela ultima vez 
n'esta Cidade, executará uma Funtazia de 
sua composição, sobre motivos da Opera: 

O RIGOLETO, 

Dedicada ao Illm.º Snr. Antonio Mou- 

tinho de Souza. 

No fim do terceiro acto, o mesmo 
Snr, Noronha: tocará as tão applaudidas e 
graciosas: 

WALSAS BURLESCAS, 

Terminará o divertimento com a en- 
graçada farça, 


A NAMORADA DO PRINCEPE. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
DECLARAÇÃO. 
NTONIO Cardoso Silva, capitão do 
hiate — Luso — faz publico que 
a contar da dala deste annuncio em 
diante se chamará Antonio Emygdio 
Cardoso, em consequencia de na  al- 
fandega desta cidade haver um em- 
pregado que tem um nome igual ao 
de que até agora usava O annunci- 
ante. 
Porto, 29 de Novembro de 1855. 
[1081] 


Precisa-se dum Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 

[1083] 

ARREMATAÇÃO. 

O dia 5 de Dezembro proximo, ás 

10 horas, na Praça dos Leilões 
na rua d'Almada n.º 66, se hade pro- 
ceder na arrematação d'uma morada 
de casas de 4 andares, loja, agua- 
furtada, e mais pertenças, sita em 
Cima do Muro, desta cidade, com o 
n.º 5,e com frente para a rua dos 
Banhos para onde tem os n.º 188 
189, avaliada livre de todos os en- 
cargos na quantia de 7325360 réis, 
por execução que João Coelho d'Al- 
meida promove contra D. Anna Er- 
melinda Gomes de Moraes, e marido: 
na Praça é Escrivão Vianna, e na 
execução Simões. [1077] 


A para vender a bordo da escuna 
mma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


| COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


OR ordem do exç 2º snr. Presiden- 
te d'Assemblea geral desta Com- 
panhia, são prevenidos os surs. Ac- 


zembro proximo , pelas 11 horas da 
manhã, no edificio da Praça do Com- 
mercio, haverá reunião da mesma As- 
semblea para lhe ser presente o re- 
latorio e contas, e em seguida pro- 
ceder-se à eleição da Direcção que 
tem de gerir no seguinte biennio. 

Porto 28 de Novembro de 1855. 

Henrique Duarte Gonçalves, 

Secretario. 
[1075] 


ENDE-SE um acção do Banco de 
V Portugal, e compram=-se algumas 
da Companhia de seguros Equidade. 
No escriptorio do Commercio indica- 
se a pessoa que tracta deste negocio. 
[1068] 


OSE Luiz Nogueira, da freguezia 
de Mozellos, concelho de Coura, 
comprou a Severino José Gonçalves 
Pereira, como tutor dos orphãos fi- 
lhos que ficaram de Antonio José Pe- 
reira d'Oliveira, negociante que foi 
nesta cidade do Porto, e a João José 
Lopes Corra, negociante, morador 
no largo da Feira, e por deliberação 
do Conselho de Familia no Inventario 
a que pelo Juiso de Direito da, 2.º 
Vara, e Cartorio do Escrivão Villela, 
se procedeu por morte do mesmo Oli- 
veira, um predio rustico e urbano que 
foi convento de S. Bento da ordem 
de S. Francisco, na Villa dos Arcos 
de-Val de Vez, e que-se compõe de 
casas, terras lavradias, mattas, e mais 
pertenças designadas na carta d'arre= 
matação, que a Fazenda Nacional fi- 
zera a João Baptista da dita Villa 
dos Arcos de Val de Vez, pela quan- 
tia de 3,6009000 réis, que se acha 
na mão do annunciante comprador 
por espaço de 60 dias a contar des- 
de 27 do corrente mez de Novembro, 
e por isso convida, chama, e requer 
a Lodos e quaesquer que se julguem 
com direito à mesma quantia venham 
deduzilio no praso de 30 dias sob 
pena de lançamento, e se julgar livre 
e desembaraçado aquelle predio rus- 
tico e urbano, que foi convento de 
S. Bento da Ordem de S. Francisco ; 
declarando-se “que a escriplura de 
compra e venda se fez em 27 de No- 
vembro do corrente anno nas notas 
do Tabellião Moutinho, desta mesma 
cidade. [1074] 


COMPANHIA SEGURANÇA 

PROVINCIANA DE MONCORVO, 
O dia 16 de Dezembro, pelas 11 
horas da manha, em Moncorvo e 
escriptorio da Companhia Segurança 
Provinciana hão de arremalar-se 4 
acções pertencentes ao fallecido accio- 
nista o sar; Francisco Antonio de Sá. 
[1073] 
É A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 


fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


PIANNOS. 
A rua de D. Pedro 
n.º 50 vendem-se 
piannos de biúfete, 
E meia cauda e octave, 
chegados recentemente de França, 


[1040] 


ciosístas de que no dia 4 de De-. 


ARRAFAS de 1 e meio quarti- 

Ê lho, e meias garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se, na 

rua, de S. Francisco n.º 9. [1066] 


FREITAS JUNIOR, 


RUA DAS FLORES n.º 250 a 253. 
VISA os seus amigos e freguezes 
que acaba de receber de França 

e Inglaterra pelos ultimos navios «Aler= 

ta», «François Xavier» e vapor «Ce- 

resp novos sortimentos de generos do 
seu commercio, recebendo de novo 

— candieiros para gaz, papel pinta- 

do para forrar paredes de sala, quei- 

jo Chester, gaz liquido para: candiei- 

ros portateis, perfumarias, de. [1071 


“ATTENÇÃO. 

ESAPPARECEU repentinamente, na, 
manhã de  hontem, 25 do do cor- 
rente Manoel de Passos Pereira, com- 
merciante de Vianna do Castello: é 
como a sua presença se torna  indis- 
pensavel, para certas liquidações pen- 
dentes, dar-se-hão boas: alvisaras, a 
quemo descobir, e apresentar. 
Vianna do Castello 26 de Novem- 
bro de 1855. — 


CHA-SE vago o lugar de campai-, 

nha na Paroquia do Senhor do 
Bomfim, quem: se achar nas circunstan- 
cias dirija o seu requerimento à mesa. 


[1043] 


ELO Juiso da 2.º Vara, escrivão 
Simões, estão correndo: Editos de 
sl) dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues d'Araujo de Villa Nova de 
Gaya, pelos quaes são chamados lo- 
das e quaesquer pessoas que se jul- 
guem. com direito: à quantia de — 
1,6008100 réis consignado no Depo- 
sito publico, provenientes: de uma mo- 
rada de casas com seus armazens, 
silas na rua das Cosleiras, da mesma 
Villa, que--o  anvunciante arrematou 
em praça publica, por execução que 
a Santa Casa da Misericordia, desta 
cidade, promovia contra Manoel Mo- 
reira Coutinho, morador que foi na 
mesma Villa, hoje ausente no Impe- 
rio do Brasil, cuja propriedade: tem 
os n.º 19 a 23 por isso quem liver 
direito á mesma propriedade 'ou seu 
producto por qualquer-litulo, hypo- 
Lhecas, pinhoras, embargos, fôros , 
censos e pensões, para o deduzirem 
no referido tempo, e bem assim os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicilado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 
ção de decimas, muletas ou fianças, 
lindos os quaes serão lançados, e se 
julgará a propriedade livre e desem- 
bargada para elle annunciante. 

[1070] 


LLUGAM-SE dous bons 
armazens com os n.º 
42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem 
os pretender falle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19, 
[1018] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA, 


O vapor portuguez D. 
PEDRO 2.º sahirá de 
E Lisboa paraio Rio de 
ds Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 


tar-se neste Escriptorio até o dia 9; 
do corrente, a fim de seguirem par; 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo: 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Ri 
na3.º classe é de réis 385400, incly 
sive a conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri 
ptorio da Delegação, Caes do Sodri 
— no Porto, Escriptorio da Compa: 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75, 

* Porto 15 de Novembro de 1855 

Po q [1033] 


tem | O vapor — DUQUE D) 
MAMAS 


PORTO — sairá par 
Lisboa-sabbado 1.º d 
& Dezembro ás 3 horas da 


tarde. 

Para carga e passageiros. tarcla 

se no escriptorio da Companhia ru 
dos Inglezes n.º 65. 

Porto 28 de Novembro de 1855, 

[1078] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Samirá-no dia 8 de Dezem- 
bro se o tempo o permiltiri; 
ainda recebe alguns passas 
geiros, os quaes podem tratar com 0 
caixa João Eduardo dos -Santos, n 
praia de Miragaia n.º 157. [1069] 


Para o Rio de Janeiro. 
ASS O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Frans 
cisco André de Moraes, a sahic) 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros lracta-se com José de Souza) 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para! 
o mesmo navio. [904] | 


Parao Rio de Janeiro. | 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
FA FLOR DO PORTO, capitão Ans 

tonio Ignacio de Oliveira, reces 
be carga: para o Rio de Janeiro, e pass 
sageiros para ambos os portos, tendo para 
estes bons commodos e tratamento. 
Precisa-se dum: facultativo. 


'Practa-se com Manoel Pereira Pennay 
Rua dos Ferradores n.º 39. (1029) 


Para o Rio de Janeiro, 


Saniná no dia 4 do proximo; 
mez de Dezembro se o tempo 
o permíltic a galera : 
— BRACHARENSE — 
capitão Joaquim. Francisco da, Silva : 08] 
Snrs. passageiros, que ainda não realiza) 
rão suas passagens o deverão ir fazer quento) 
antes, eseriptorio do caixa Francisco Josá 
Pereira Pinto, na rua das Congostas n- 
53; e peda-se aos snrs. carregadores , à 
brevidade dos conhecimentos. [ 
[1051] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
J. Gavinho; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem divijas 
se ao dono Bernardo José Machado, Rut 
de 8. Ghrespim n.º 19. 

N. B. Precisa-se d'um 


Sahirá com. brevidade a Galera 


Snr. Cirur- 
[1020] 


E y 
Para o Rio de Janeiro. 
Segue com brevidade obrigue) 
portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado de cobre y 
qu e quizer carregar ou tomar pres 


sagem dirija-se “ rua do Almada Is 
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